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DE PERNAMBUCO 

Escavações realizadas no Recife Antigo revelaram uma 
paliçada (cena de proteção) t1o tempo das batalhas holan­
desas ou portuguesas GRANDE RECIFE 3 
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Paliçada achada 
no Recife Antigo 

A ce~~a de proteção é. do século 17 
Matheus Machado 

Um sistema & defesa do sé­
culo 17 foi encontrado, na 
manhã de ontem, nas escava­
ções arqueológicas no Bairro 
do Recife. Trata-se da paliçada 
ou estacada, lima cerca de ma­
deira formada por paus finca­
dos na verticid diretamente na 
terra ou numa pase de alvena­
ria que servia como proteção 
para as frentes de batalhas ho­
landesas 6u portuguesas. O 
achado tem um grande valor 
histórico, já que os arqueólogos 
~onfirmavam a existência da 
barreira de madeira, mas nunca 
I 

p.aviam encontrado vestígios 
da construção. 
: De acordo com o arquiteto 
José Luiz Mota Menezes, pro­
tessor do mestrado e do dou­
torado em História da Univer­
sidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), a paliçada era uma 
~ maneiras mais simples de 

defesa e apenas duas foram 
construídas na cidade. As es­
tacas de madeira, que original­
mente mediam quase 2.5 me­
tros de altura, estão em boas 
condições. "Se realmente for 
confirmado que a barreira foi 
construída pelos holandeses a 

O sistema de 
defesa foi 

encontrado 
durante 

escavações 

madeira é o pau-brasil. Se for 
lusa, é provável que seja maça­
randuba". 

As escavações foram inicia­
das em maio do ano passado, 
quando a Prefeitura do Recife 
começou a instalar os cabos de 
fibra ótica dentro da terra. Mais 
de 80 mil peças foram encon-

tradas e, só na praça do Arsenal, 
onde foi localizado a paliçada, 
cerca de 29 mil fragmentos de 
cerâmica foram achados."Com 
uma análise precisa da madei­
ra poderemos saber realmen­
te qual a sua idade histórica", 
ressaltou Marcos Albuquerque, 
coordenador do laboratório 
de Arqueologia da UFPE. 

O vice-prefeito do Recife, 
Luciano Siqueira, explicou que 
a proposta da prefeitura é pre­
servar a história sem causar 
transtornos e prejuízos para a 
cidade. "O trabalho arqueoló­
gico é muito meticuloso e 
ainda não temos uma data para 
o fim das escavações. Vamos 
fechar os buracos das ruas para 
não atrapalhar o carnaval e, 
depois, os reabriremos. Só de­
pois de concluída a parte ar­
queológica é que a PCR vai 
decidir como irá fazer em re­
lação a paliçada", explicou 
Siqueira. 


